RELATÓRIO DE VIAGEM OFICIAL COMO REPRESENTANTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS PARA ACOMPANHAR O 6º FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA: TEMPO DE SOLUÇÕES, EM MARSELHA, FRANÇA.

I.  INTRODUÇÃO:

O 6º Fórum Mundial da Água: Tempo de Soluções, foi realizado em Marselha (França), entre os dias 12 a 17 de março e abriu sua sexta edição com o objetivo de se aprofundar na busca por soluções para a gestão desse recurso e a intenção de que suas resoluções sirvam para fazer da água um elemento central de discussão na Conferência da ONU sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20).

Fui convidado para participar desse grande evento, como membro da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (CMADS) pelo Presidente da Agência Nacional de Águas – ANA, e demais órgãos envolvidos na organização do Forum.

II. RELATÓRIO:

O Dia Mundial da Água foi criado pela Organização das Nações Unidas no dia 22 de março de 1992. Mas porque a ONU se preocupou com a água se sabemos que dois terços do planeta Terra são formados por este precioso líquido? A razão é que pouca quantidade, cerca de 0,008 %, do total da água do nosso planeta é potável, ou seja, própria para o consumo. E como sabemos grande parte das fontes desta água (rios, lagos e represas) esta sendo contaminada, poluída e degradada pela ação predatória do homem. Esta situação é preocupante, pois poderá faltar, num futuro próximo, água para o consumo de grande parte da população mundial. 

Pensando nisso, foi instituído o Dia Mundial da Água, cujo objetivo principal é criar um momento de reflexão, análise, conscientização e elaboração de medidas práticas para resolver tal problema.

Com esse objetivo, foi realizado o 6º Fórum Mundial da Água, em março, na cidade Marselha, na França, evento que é considerado como o mais importante do mundo para discutir e pensar esse importante bem natural, que é vital, finito e tem valor econômico.  

O Fórum Mundial da Água é realizado a cada três anos, reunindo instituições de todo o planeta para debater propostas e soluções relacionadas à água, sua gestão, sua utilização para abastecimento humano e sua interface com demais setores usuários. Promovido pelo Conselho Mundial da Água, envolve milhares de profissionais ligados à gestão e política de recursos hídricos e tem transformado em espaço para o estabelecimento de compromissos políticos nacionais e regionais relacionados à gestão desse recurso. 

O tema escolhido no 6º Fórum Mundial da Água, “Tempo para Soluções” foi muito oportuno. O objetivo do fórum foi construir comprometimentos técnicos e políticos para a conservação, proteção, planejamento, gestão e uso da água em todo o planeta. 

A programação do evento foi extensa (programação em anexo) e abordou diversos assuntos divididos entre os considerados como de alto nível que envolvia Ministros de Estado e autoridades, assuntos temáticos e regionais tais como acesso e direito à água, higiene e saúde, crescimento verde, mudanças climáticas, financiamentos. Também houve espaço para os jovens se manifestarem bem como exibições e debates para os cidadãos.  

O Brasil ocupou lugar de destaque. Organizado pela Seção Brasil do Conselho Mundial de Água, a participação brasileira ocorreu em duas frentes: nas atividades do Pavilhão Brasil, organizados por mais de 40 instituições entre governo, setor produtivo e organizações não governamentais; e nas sessões oficiais do Fórum, onde o Brasil participou de várias das mais de cem sessões oficiais.

No Pavilhão Brasil as atividades foram de cunho técnico e cultural. Promovido por diversas instituições federais, estaduais municipais e não governamentais, abordando temas como: cidade das águas, sustentabilidade do agronegócio brasileiro, água e desenvolvimento, água no contexto de uma economia verde (proposta para a Rio+20), recursos hídricos na Amazônia, Projeto Rios Voadores, Água e Indústria, Saneamento Ambiental, Redes de Monitoramento Hidrológico, Mudanças Climáticas, as Usinas Hidrelétricas de Santo Antônio, Belo Monte e Itaipu Binacional, entre outros.

Durante o evento várias atividades foram desempenhadas. Destacamos a articulação no fórum com parlamentares do mundo dentro da programação; debate com técnicos e jornalistas latino americanos, representando o Brasil; além da participação em reunião com a delegação brasileira no Pavilhão Brasil. 

O objetivo final, contudo, é assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos, e a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.

Para isso é preciso que políticas hídricas entre países que compartilham recursos hídricos incluam por parte de todos os atores envolvidos a interação água, energia e segurança alimentar. Desenvolvimento agrícola, industrial e urbano, utilizados de maneira econômica quanto aos recursos hídricos, de forma respeitosa com a natureza buscando desenvolvimento sustentável e a melhoria na gestão de recursos hídricos. Reafirmação do papel fundamental, no âmbito político como operacional das autoridades locais e regionais como fiadores de uma gestão sustentável e equitativa dos serviços de água e saneamento e dos recursos hídricos.  

Sendo assim, unido aos parlamentares do mundo que se comprometeram a aperfeiçoar a gestão e garantir às presentes e futuras gerações o acesso à água de qualidade para todos, para que possamos apresentar soluções e compromisso para assegurar o acesso à água potável e ao saneamento básico e a gestão sustentável dos recursos hídricos no âmbito das plataformas específicas implementadas pelo Fórum de Marselha, apresentamos o presente relatório.

 Deputado Leonardo Monteiro
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